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oi com o riso solto e acom-
panhada da família que a 
pioneira Wilma Péres Tre-
diccci celebrou seu aniver-

sário de 100 anos na segunda-fei-
ra, 13 de julho. Natural de Pouso Al-
to, município no sul de Minas Ge-
rais, Wilma chegou a Brasília em 
1960. Aqui, ela se fixou com o ma-
rido, o irmão e a cunhada em Ta-
guatinga. Ao longo desses 66 anos 
na capital, ela viu surgirem as pri-
meiras escolas. Movida pelo gos-
to pela educação, a pioneira traba-
lhou como professora e foi a pri-
meira diretora da Escola Classe 06 
de Taguatinga.

Para comemorar a data, os pa-
rentes se reuniram na casa de Wil-
ma no domingo para cantar para-
béns e comer o bolo. No dia do ani-
versário, balões roxos na frente da 
casa, vestígios da festa no dia an-
terior, recepcionava sobrinhos e 
netos que foram visitar e dar uma 
abraço na aniversariante. Todos 
lembram de como foi crescer per-
to da pioneira e contam como ela 
começou a trajetória na cidade. Ela 
se mudou para Brasília com a famí-
lia no ano de inauguração da capi-
tal. À época, o governo cedia ter-
renos em algumas regiões a quem 
chegasse aqui. Foi dessa forma que 
Wilma, o marido, um de seus qua-
tro irmãos e a cunhada consegui-
ram lotes vizinhos em Taguatinga. 
Assim, as duas famílias construí-
ram suas casas lado a lado, fazen-
do com que os dois filhos de Wil-
ma e os cinco do irmão crescessem 
próximos uns dos outros. 

O sobrinho da pioneira José 
Dalmo Péres, 73 anos, conta que, 
como muitos brasileiros, a famí-
lia veio à procura de oportunida-
de na cidade que surgia. “Eles vie-
ram do sul de Minas, da borda ma-
ta, não tinham emprego bom. Eles 
queriam crescer na vida e, por is-
so, vieram para cá”, conta. “Brasília 
era conhecida no Brasil como o fu-
turo de muita gente”. A mudança de 
Minas Gerais para a capital foi fei-
ta em um grupo grande de familia-
res. Entre eles estava Alberto Péres, 
um dos fundadores do Centro Uni-
versitário de Brasília (Ceub) e des-
crito por Dalmo como líder da fa-
mília. Dalmo destaca a importân-
cia do trabalho da família na edu-
cação, seja em nível universitário 
ou no ensino infantil. 

Dona Wilma chegou a Brasília no ano da inauguração da capital, e fixou-se com a família em Taguatinga, em terrenos doados pelo governo
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Quando perguntada sobre seus 
interesses, Wilma não hesita em 
falar sobre a paixão pelo trabalho. 
Logo que se mudou, ela atuou co-
mo professora na Escola Classe 01 
de Taguatinga, primeira escola da 
região administrativa. Depois da 
construção da Escola Classe 06 de 
Taguatinga, que iniciou as ativida-
des em 11 de março de 1963, e se 
tornou a primeira diretora da ins-
tituição. A pioneira ficou no cargo 
até a aposentadoria. Formada em 
pedagogia pelo Ceub, ela lembra 

com carinho dos vínculos criados 
ao longo de sua trajetória profis-
sional. “Eu fazia amizade com as 
crianças e com os professores. Gos-
tava muito de todos os pequenos”, 
conta. 

Além de presenciar o avanço da 
educação na cidade, Wilma acom-
panhou o crescimento de Tagua-
tinga. Ela e a família viram, por 
exemplo, a pavimentação das vias 
principais na região. Antes, quan-
do não tinha asfalto, os redemoi-
nhos de poeira eram marcantes na 

paisagem. A sobrinha Denise Péres 
Pena, 68, lembra que passava o dia 
brincando na rua descalça e volta-
va com os pés sempre machucados 
de chutar as raízes das árvores. “Era 
muita bagunça nessa rua”, afirma. 

Outra lembrança especial da in-
fância de Denise eram os almoços 
sempre muito saborosos na casa de 
Wilma . Ela pulava o muro entre a 
sua casa e a da tia para comer às 
11h e depois voltava para a própria 
casa para almoçar de novo. A famí-
lia, conta Denise, é muito unida. 

Nas férias de fim ano, todos íamos 
de kombi visitar o restante dos pa-
rentes em Pouso Alto. Segundo a 
sobrinha, a viagem era sempre di-
vertida. Essas são algumas das me-
mórias especiais vividas com Wil-
ma, que Denise gosta de relembrar. 
“Foi muito bom passar a vida intei-
ra ao lado da minha tia”, fala. 

A pioneira também é conheci-
da pelo bom humor. Ela recorda de 
como recebeu o convite para ser a 
madrinha de sua afilhada. A outra 
que ia assumir a responsabilidade 

estava viajando, restando para Wil-
ma batizar a parente. “Passaram 
uma procuração para mim”, brin-
ca.  Muito ligada à tia, Denise des-
creve Wilma como a pessoa mais 
fantástica desse mundo e fala com 
orgulho do papel assumido por ela 
na história da educação de Brasí-
lia. “Nesse aniversário, nem dese-
jei que ela viva 200 anos porque é 
muito”, brinca a sobrinha.  

* Estagiária sob supervisão de 
Márcia Machado
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